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PAC IN A DOIS 


■ AMEAÇA - 0 escritor Ferréz, líder comunitóho do Capão 
Redondo, em São Paulo, foi obrigado a sair do estado porque 
foi ameaçado de morte após denunciar a chacina da polida. 


■ ANIMAL - A elite paulistana saiu de casa. No fim de semana 
seguinte aos ataques, o movimento foi grande em uma feira de 
segurança. Tinha até colete à prova de balas para cachorros. 



mensalAo tucano 

Quando estava à frente do 
governo de São Paulo, Ge¬ 
raldo Alckmin, pré-candi- 
dato tucano à Presidência, 
fez com que a Sabesp forne¬ 
cesse cerca de R$ 1 milhão 
de verbas publicitárias para 
a editora e o programa de TV 
do deputado estadual Wagner 
Salustiano (PSDB). A Sabesp 
pagou a Salustiano valores 

VICEDOAPAGÃO 

0 candidato a vice-presiden¬ 
te na chapa d Alckmin, o 
senador José Jorge (PFL), foi 
um dos responsáveis pelo apa- 
gão, que afetou o país em 


mais elevados do que com 
companhas veiculadas nas 
revistas "Exame-SP", "IstoÉ 
Dinheiro " e “Tríp". Ofato re¬ 
força a suspeita de que parla¬ 
mentares da base do governo 
tucano foram beneficiados 
com dinheiro de estatais, cujo 
objetivo seria garantir a vo¬ 
tação de projetos de interesse 
do governo. 


2001, causado pela falta de 
investimentos no setor. Na 
época, Jorge chefiou a pasta 
de Minas e Energia entre mar¬ 
ço de 2001 e março de 2002. 


BARBÁRIE NO ORKUT 

Durantes os dias da violência 
que assolou São Paulo, PMs 
espalharam mensagens de 
vingança em comunidades do 
Orkut, famoso site de rela¬ 
cionamento. Vários recados 
demonstravam que policiais 
articularam ações para vin¬ 
gar os colegas, causando a 
morte de 109 pessoas. Numa 
página sobre a Rota, foram 
deixadas mensagens incenti¬ 


vando os policiais a vingarem 
as mortes dos colegas. 
"Temos que responder à al¬ 
tura da mesma forma, é ho¬ 
ra de sair para caçar", diz 
um recado. Outro: "Estou 
torcendo pra liberarem uma 
lei para a polícia poder ma¬ 
tar esses vagabundos (...) 
viva o massacre do Caran- 
diru. Devia ter pelo menos 
um por ano desse aí". 


AO REDOR DA TERRA 

Lula tem viajado como nunca 
na sua campanha pelo reelei¬ 
ção. Desde o começo de 2006, 
já percorreu, apenas no Brasil, 
o correspondente a pouco mais 
de uma volta e meia ao redor 
do planeta. Só em combustível, 
o custo é estimado em RS 3,15 
milhões. Valor muito superior ao 
gasto com transporte aéreo de¬ 
clarado pelo candidato Lula em 
2002, RS 1, 24 milhões. 


REBELIÃO 

Na semana passada, um gru¬ 
po de prisioneiros atacou com 
armas caseiras os guardas da 
prisão norte-americana de 
Guantánamo, em Cuba. Os 
guardas conseguiram contro¬ 
lar o motim. Na ocasião, eles 
tentavam evitar o quarto sui¬ 
cídio do dia. É a primeira vez 
que os prisioneiros de Guan¬ 
tánamo se rebelam. A prisão 
é alvo de inúmeras denúncias 
que apontam violações dos 
direitos humanos. 0 Comitê 
contra a Tortura da ONU di¬ 
vulgou um relatório atestando 
as violações. 

ELA DANÇOU 

A deputada Angela Guadagnin 
(PT-SP), dançarina da pizza 
no Congresso, foi condenada 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado a pagar uma multa 
no valor de R$ 1 milhão e 
ao ressarcimento de RS 8,91 
milhões - valor de maio de 
1996 - ao Tesouro Municipal 
de São José dos Campos 
(SP). 0 TCE concluiu que An¬ 
gela, ex-prefeita da cidade, 
cometeu irregularidades na 
desapropriação de áreas e 
terrenos. Dessa vez a depu¬ 
tada dançou... 




PÉROLA 


"Eventualmente, pode 
haver inocentes mortos' 
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CLÁUDIO LEMBO, governa¬ 
dor de São Paulo, conside¬ 
rando " normal" a morte 
de inocentes pela 
ação da polícia 
do estado 
(0 Estado 
de S. Paulo, 
21/05). 
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MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 
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□ BOLETO 
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TERCEIRIZADOS 
DA PETROBRAS 
MANTÊM GREVE 

Teve início no dia 17 a greve dos mais 
de 100 trabalhadores da Norserge, 
empreiteira que presta serviço de 
transporte e logística à Petrobras em 
Carmópolis (SE). Há meses, os tra¬ 
balhadores tentam, sem sucesso, 
negociar melhores condições de 
trabalho. Um soldador especializado 
recebe R$ 321, abaixo do salário 
mínimo (RS 350) de Lula. 

0s trabalhadores exigem a imediata 
regularização do pagamento dos 
salários; reposição das perdas, hoje 
acima de 40%; piso salarial unificado 
por função; fusão dos planos de saúde 
e odontológico; hora extra; cesta 
básica; etc. "A responsabilidade é da 
direção da Petrobras, que usa em¬ 
preiteiras para se livrar dos encargos 
com os trabalhadores. 0 gasto da 
Petrobras com pessoal hoje não chega 
a 2%", declara a direção do 
Sindipetro AL/SE. 0s trabalhadores 
dizem que, até que as demandas sejam 
atendidas, seguirão paralisados. 
ADESÃO - Cerca de 200 empregados 
da terceirizada Rondave resolveram 
aderir à greve, no dia 18. 
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ILAESE LANÇA PÁGINA NA INTERNET 


0 Instituto Latino-Americano de 
Estudos Sócio-Econômicos (Ilaese) 
inaugura neste sábado, dia 27, a sua 
página na internet. No endereço 
www.ilaese.org.br, os ativistas poderão 
conhecer os objetivos do instituto, sua 
equipe e a relação completa de cursos, 
palestras e seminários oferecidos, com 
a descrição do conteúdo e o tempo 
necessário para a realização de cada 


um. A página traz ainda as publica¬ 
ções, como os Cadernos do Ilaese, 
cartilhas e apostilas téoricas. 

Criado em 2003, o Ilaese oferece 
formação para a ação, entendendo que 
a construção de uma nova direção 
para as lutas, independente do Estado, 
só será possível com a preocupação 
permanente com a formação política 
e teórica dos trabalhadores. 



ACESSE WWW.ILAESE.ORG.BR 
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Rua Humaitá, 476 
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pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu.org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaeciasse@pstu.org. br 
livTaria@pstu. org. br 
i n temaàonal@pstu. org.br 

_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ - Rua A-41. Quadra B5. 258 
Bairro Gradliano Ramos - Maceió - Al 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 



_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

AMA ZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823. 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador@pstu.org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IPIAÜ - Av. Lauro de Freitas, 282. Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 - Morada do Bem 

Querer - Candeias 

www.pstu.org.br/conquista 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu.org.br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro. 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SÜL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS G ERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETLM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristáo de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA • R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÀ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÂ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto. 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu.org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffien, 29 sl. 4 
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UMA GRANDE DÚVIDA 


PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 

RIO DE JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO ho@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA • Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 

633 / 308 - CentTO 

niteroi@pstu.org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 

45 - Centro 

novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA • Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho. 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ZONA NORTE • Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 
(Esquina com Manoel Elias) 

(51) 3024-3419 

BAGÊ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaha@pstu.org.br 

_SA NTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

flohpa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- Sâo Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasüándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias. 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 
campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto, 53 - Centro 

(11) 4796-8630 

www. pstu. org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO 

Rua Paraíso, 1011, Térreo - 

Vila Tibério (16) 3637-7242 

ribeiraopretofàpstu. org.br 

SANTO ANDRE-Rua Oliveira Lima, 279 

sala 5 - 2 o andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobernardo@pstu. org. br 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

VILA MARIA - R. Mário Galváo. 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 
sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - CentTO 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju @pstu. org. br 


O s ativistas do movimen¬ 
to sindical, estudantil e 
popular sentem uma pro¬ 
funda necessidade de unidade 
para lutar, e também de unida¬ 
de para participar das eleições. 

Para avançar nas lutas ime¬ 
diatas, foi fundada a Conlutas. 
Para as eleições, existe um gran¬ 
de ponto de interrogação. Vai 
haver ou não a frente de esquer¬ 
da, classista e socialista? Ou vai 
haver uma dispersão, com 
PSOL e PSTU se apresentando 
em separado? 

Existe hoje uma enorme con¬ 
fusão entre os trabalhadores. 
Muitos acham que Lula não era 
o que esperavam, mas temem a 
volta da direita. Apegam-se ao 
reajuste do salário mínimo e à 
Bolsa Família, para pensar em 
votar de novo em Lula. 

Não vêem que este governo 
já está começando a reforma tra¬ 
balhista (com o Super Simples), 
que vai tirar dos trabalhadores 
muito mais do que qualquer go¬ 
verno da direita já conseguiu. 
Não véem que já começaram os 
tremores da economia capitalis¬ 
ta, com a crise da Volks e da GM, 
que ameaçam demitir milhares 
de trabalhadores, com a cumpli¬ 
cidade do governo. 

A maioria dos trabalhadores, 
ainda assim, está pensando em 
votar em Lula para evitar 
Alckmin. Esta falsa polarização 
é uma expressão do engano es- 


A fundação da Conlutas como 
uma nova entidade nacional 
foi um passo histórico na iuta 
de ciasses do país. Este passo traz 
grandes desafios para os trabalha¬ 
dores, a juventude e os movimentos 
sociais. Fundar uma entidade e apro¬ 
var seus estatutos é apenas o início. 
Depois do Congresso Nacional de 
Trabalhadores (Conat), épreciso con¬ 
cretizar e dar corpo ao que foi apro¬ 
vado, construindo as coordenações 
de acordo, com seus critérios. 

é hora de transformara Conlutas 
em uma entidade de fato, construir 
suas estruturas, transformar as co¬ 
ordenações que já existem em dire¬ 
ções regulares, ter sedes pelo país, 
ter finanças regulares. E tudo isso 
tem que ser feito de forma demo¬ 
crática e casado com as lutas. 

O estatuto prevê que todas as 
coordenações (nacional, estaduais, 


MARX DIZIA que o 
único direito dado 
aos trabalhadores na 
democracia burguesa 
é o de votar nos 
burgueses que irão 
explorá-los 

timulado por esta falsa democra¬ 
cia. Vota-se de dois em dois anos 
para que nada mude, escolhe-se 
entre dois programas iguais, com 
ladrões diferentes. Marx dizia 
que o único direito dado aos tra¬ 
balhadores na democracia bur¬ 
guesa é o de votar nos represen¬ 
tantes da burguesia que irão 
explorá-los nos próximos anos. 
Aqui é preciso acrescentar que 
irão também roubá-los. 

Neste próximo período, em 
que o país vai quase parar para 
acompanhar a Copa, se defini¬ 
rá o que vai acontecer nas elei- 


regionais e municipais) devem ser 
formadas com representantes de 
cada sindicato, entidade, movimen¬ 
to ou oposição que aderirá Conlutas 
Para isso, é preciso convocar reuni¬ 
ões que deem origem a essas coor¬ 
denações onde ei as ainda não exis¬ 
tem ou funcionam de forma ainda 
irregular. 

A primeira reunião da coordena¬ 
ção nadonai da Conlutas após o Conat 
está prevista para os dias 5 e 6 de 
junho. 

Todos esses avanços são funda¬ 
mentais para a Conlutas nesse mo¬ 
mento. é preciso preencher os alicer¬ 
ces erguidos, concretizar em cada es¬ 
tado, cidade e região uma estrutura 
que garanta o funcionamento desta 
alternativa. Essa tarefa deve estar 
associada ao encaminhamento das 
mobilizações e campanhas do próxi- 
moperíodo. 


É preciso superar a disper¬ 
são na oposição de esquerda ao 
governo Lula. O PSTU vem rei¬ 
terando uma proposta unitária 
de Frente Classista e Socialis¬ 
ta, com o PSOL e o PCB. A dire¬ 
ção do PSOL, entretanto, rejei¬ 
ta esta proposta, e propõe a 
adesão às suas candidaturas e 
a seu programa democrático, 
semelhante ao do PT de 2002. 

A possibilidade de efetiva¬ 
ção da frente se reduz a cada 
dia. Se ela não se concretizar, o 
trabalho do governo e do PT, 
será facilitado, pois não enfren¬ 
tarão um adversário unificado. 

Neste fim de semana ocorre 
a Conferência do PSOL, que 
pode modificar o curso atual 
das discussões e reencaminhar 
o debate para a concretização 
da frente. 

E hora dos ativistas de todo 
o país participarem deste de¬ 
bate. Há muito a ganhar (ou 
perder), a depender de seus re¬ 
sultados. 


Neste momento, as principais ta¬ 
refas no movimento são o apoio às 
greves e à campanha contra a re¬ 
forma trabalhista do Super Simples 
(umprojeto de ieido governo Luia), 
que é o início desta reforma. Nela 
se retiram direitos dos trabalhado¬ 
res das pequeno e micro empresas 
como o décimo terceiro, as férias e 
a regularidade mensal dos saláhos 
Devemos apoiar com tudo as 
greves que estão ocorrendo, como 
professores de Santa Catarina, fun¬ 
cionalismo federa! (Sinasefe, 
Fenasps, Una fisco) e outras. A cam¬ 
panha contra o Super Simples co¬ 
meçará coma divulgação do primei¬ 
ro jornal da Conlutas. Este jorna! terá 
1 milhão de exemplares e será dis¬ 
tribuído Já a partir da semana que 
vem. Nele virá a divulgação do Conat 
e o lançamento da campanha con¬ 
tra o Super Simples. 


ções, com as frentes sendo 
definidas ou „ T — 


nao. 



OPINIÃO / JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, presidente nacional do PSTU 


Após o Conat, 
concretizar a Conlutas 
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NACIONAL 


DEMISSÕES DE METALÚRGICOS 


ORÇAMENTO 


MONTADORAS USAM 
FARSA DO CÂMBIO PARA 
IMPOR DEMISSÕES 


LUCAS LACAZ RUIZ 


TRABALHADORES se 
mobilizam contra 
demissões 


DIEGO CRUZ. da redação. 

Duas semanas após a 
Volkswagen anunciar sua in¬ 
tenção de demitir quase 6 mil 
trabalhadores em todo o país, 
a General Motors divulgou 
seu plano de demissões, que 
atinge 960 trabalhadores da 
montadora em São José dos 
Campos (SP). A GM planeja 
reduzir em 10% seu quadro de 
funcionários na cidade. Atual¬ 
mente, a fábrica conta com 
10,5 mil operários e é respon¬ 
sável pela produção do Corsa, 
Meriva e S10. 

O pretexto utilizado pela 
montadora para as demissões 
é o mesmo utilizado pela 
Volks, ou seja, valorizado, que 
teria causado queda nas expor¬ 
tações e prejuízo à fábrica. 

Tal argumento esbarra em 
um outro anúncio da monta¬ 
dora norte-americana. A GM 
afirmou que irá contratar 970 
em Gravataí (RS) para, segun¬ 
do o próprio vice-presidente 
da empresa, “ aumentar nossa 
participação no mercado inter¬ 
no Ou seja, a multinacional 
planeja, a exemplo da Volks, 
transferir os empregos para 
precarizar ainda mais sua 
mão-de-obra. 

A FARSA DO CÂMBIO 

O suposto prejuízo causa¬ 
do pelo dólar baixo, principal 
desculpa para a ameaça da 
onda de demissões, não pas¬ 
sa de uma farsa. No caso da 
Volks, a montadora está am¬ 
pliando suas vendas no mer¬ 
cado interno. Além disso, o 
real valorizado permite que a 
empresa envie mais lucros à 
sua matriz. Essa situação per¬ 
mite ainda que tanto a Volks 
quanto a GM importem insu- 
mos, matérias primas e maqui- 
nários mais baratos, reduzin¬ 
do os custos de produção das 
empresas. 

Segundo a revista IstoÉ y 9 
das 10 maiores empresas ex¬ 
portadoras do Brasil, Volks e 
GM entre elas, realizaram im¬ 
portações da ordem de US$ 
12,7 bilhões em 2005. Geral¬ 
mente, as maiores exportado¬ 



Metalúrgicos da General Motors aprovam campanha contra demissões 


ras figuram também na lista 
das maiores importadoras. 
Apesar disso, o presidente da 
CUT, João Felício, e o dirigen¬ 
te da Força Sindical, Paulo Pe¬ 
reira da Silva, alinham-se aos 
patrões afirmando que a cul¬ 
pa das demissões é do câmbio. 
“Sempre achamos que o câm¬ 
bio tinha que ser melhor admi¬ 
nistrado. O governo não pode 
deixar simplesmente por conta 
do mercado ”, afirmou Felício 
ao jornal o Estado de S.Paulo 
do dia 16. Já Paulinho disse 
que o governo deve encontrar 
formas de equilibrar rapida¬ 
mente o câmbio. 

REGALIAS PARA 
MULTINACIONAIS 

Ao mesmo tempo em que 
anunciam o fim de milhares 
de empregos, a Volks e a GM 
se beneficiam de milionárias 
regalias oferecidas pelo gover¬ 
no Lula. A Volks, mesmo após 
ter divulgado publicamente 
seu plano de “reestruturação”, 
vai obter este mês um emprés¬ 
timo de R$ 497 milhões do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), segundo a revista Épo¬ 
ca do dia 15. Só durante o 
governo Lula, a montadora 
alemã levou nada menos que 
R$ 1,95 bilhão em financia¬ 
mento público. 

A GM também se esbaldou 
com os empréstimos de pai 
para filho concedidos por Lu¬ 


la. Em 2005, o governo dispo¬ 
nibilizou um pacote de R$ 
853 milhões para as multina¬ 
cionais exportadoras (o Estado 
de S.Paulo do dia 5/5). O fi¬ 
nanciamento beneficiava, além 
da Volks, a GM e a Fiat. 

Como se não bastassem os 
empréstimos oferecidos pelo 
governo federal para aumen¬ 
tar os lucros das montadoras, 
as fábricas ainda contam com 
a generosidade dos governos 
estaduais e municipais. Em 
meio a guerras fiscais cada vez 
mais ferozes, governadores e 
prefeitos engalfinham-se para 
oferecer isenções às multina¬ 
cionais e atrair as montadoras. 
Em Gravataí, por exemplo, 
para onde a GM quer trans¬ 
ferir centenas de empregos, 
além do salário ser bem infe¬ 
rior, a prefeitura do petista 
Daniel Bordignon ofereceu 30 
anos de isenção do IPTU para 
a instalação da fábrica. 

Enquanto governos fede¬ 
rais, estaduais e municipais 
beneficiam cada vez mais as 
multinacionais, mais o empre¬ 
go dos metalúrgicos brasileiros 
é reduzido e precarizado. 

TRABALHADORES RESISTEM 

Apesar das direções pele- 
gas das centrais, os metalúr¬ 
gicos estão indo à luta contra 
as demissões. No último dia 
18, os trabalhadores da Volks 
de São José dos Pinhais (PR) 
realizaram uma paralisação 


contra o corte. A oposição à 
direção do sindicato no ABC, 
por sua vez, reivindica do go¬ 
verno a nacionalização da em¬ 
presa caso a Volks insista nas 
demissões. Os metalúrgicos da 
montadora estão em estado de 
alerta, podendo parar a qual¬ 
quer momento. 

Em São José dos Campos, 
os trabalhadores da GM pa¬ 
ralisaram suas atividades du¬ 
rante duas horas no último 
dia 16. Em assembléia, os 
metalúrgicos decidiram por 
uma jornada de lutas contra 
os ataques, buscando a unifi¬ 
cação da resistência com os 
trabalhadores da Volks em 
Taubaté e no ABC. “Os traba¬ 
lhadores não podem pagar a 
conta da ganância dos empre¬ 
sários e da política econômica 
do governo Lula ”, afirmou Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos. 

Além disso, o sindicato 
chama a unificação de todas 
as mobilizações em defesa do 
emprego. “É preciso que a luta 
em defesa do emprego seja as¬ 
sumida por todas as categorias 
e entidades combativas do 
país’\ resume Mancha. 

E preciso exigir do governo 
que, ao invés de beneficiar as 
multinacionais com mais re¬ 
galias fiscais, nacionalize as 
fábricas em caso de demissões. 


GOVERNO 
LULA CORTA 
R$ 14,2 
BILHÕES 


Dl ECO CRUZ, da redação 

Em meio à crise de segu¬ 
rança pública pue atingiu Sào 
Paulo nos ú/timos dias, o go¬ 
verno anunciou o corte de R$ 
14,2 bilhões do Orçamento 
aprovado pelo Congresso 
para 2006 Nem mesmo o ano 
eleitoral impediu que Lula im¬ 
pusesse um brutaI arrocho a 
flm de cumprir com folga a 
meta de 4,25% de superávit 
primário (economia que o 
governo faz para pagar os 
Juros da dívida púbi/ca). 

0 corte foi anunciado pelo 
ministro do Planejamento, 
Paulo Bernardo, durante en¬ 
trevista coletiva no dia 16 
Apesar de afirmar que o cor¬ 
te nào atingiria as áreas so¬ 
ciais, a tesoura do governo 
retirar R$ 548 milhões das 
verbas da saúde e R$ 590 mi¬ 
lhões da Previdência Social 0 
arrocho também tirou R$ 505 
milhões do Ministério do Tra¬ 
balho, R$ 195 milhões da Cul¬ 
tura e R$ 502 milhões dos Es¬ 
portes Nem mesmo o Minis¬ 
tério do Desenvolvimento So¬ 
cial, responsável peio Bolsa Fa¬ 
mília, escapou, tendo R$ 272 
milhões de seu orçamento re¬ 
tido pelo governo 

AGÊNCIA BRASIL 



Renan Cafheiros e 
Paulo Bernardo 

A hipocrisia é tanta que, 
um dia após o anúncio do cor¬ 
te, Lula afirmou em discurso 
durante um evento no inte¬ 
rior de Goiás que a onda de 
violência era causada pela 
falta de Investimentos em 
educação. Lula só nào disse 
que seu governo acabara de 
cortar cerca de R$ 561 mi¬ 
lhões do orçamento destina¬ 
do à área. 

Além de o governo pre¬ 
ver a manutenção da atual 
meta de superávit para, no 
mínimo, os próximos três 
anos, a Lei de Diretrizes Or¬ 
çamentárias (IDO) de 2007já 
prevê uma redução nos gas¬ 
tos das despesas da Uniào 
em relaçào a 2006. 0u seja, 
mesmo com a crise social que 
explode no país em cenas da 
mais pura barbárie, o gover¬ 
no mantém e aprofunda sua 
política neollberal. 


OPINIÃO SOCIALISTA 259 
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VIOLÊNCIA 


WLAD1MIR SOUZA 


LICENÇA 
PARA MATAR 

DEPOIS DO PÂNICO causado pelas ações do 
PCC (Primeiro Comando da Capital), a polícia de 
São Paulo e esquadrões da morte promoveram 
uma matança pelas ruas e bairros da periferia 
da cidade. O número de vítimas já é superior 
ao massacre do Carandiru, em 1992 



Dezenas foram enterrados como Indigentes em Sào Paulo 


ARI ST IDES LOBO, de Sào Paulo 

As forças da polícia de São 
Paulo e esquadrões da morte 
se aproveitaram da perplexi¬ 
dade e do medo da popula¬ 
ção, que se chocou diante da 
onda de violência, para lan¬ 
çar mão do abate indiscrimi¬ 
nado de pessoas considera¬ 
das “suspeitas” de colaborar 
com o PCC. 

Os números são impreci¬ 
sos, mas dão uma pequena 
mostra da barbárie. Dados ofi¬ 
ciais afirmam que a polícia 
matou 109 suspeitos, mais do 
que os 65 mortos do último 
trimestre de 2005. Isso signi¬ 
fica que a média diária de ho¬ 
micídios praticados pela po¬ 
lícia é 21 vezes maior do que 
a do ano passado. A polícia 
de Nova Yorque, por exemplo, 
levaria mais de 4 anos para 
alcançar os mortos em 5 dias 
em São Paulo. Entretanto, os 
números podem ser ainda 
maiores. Segundo uma repor¬ 
tagem da Folha de S.Paulo, o 
Instituto Médico Legal (IML) 
da cidade recolheu 275 cadá¬ 
veres, provocando uma super 
lotação ao órgão. Quer dizer, 
embora os dados sejam impre¬ 
cisos, já é certo que o número 
de vitimas é superior ao mas¬ 
sacre dos presos do Caran¬ 
diru, em 1992. 

Muitas das vítimas recebe¬ 
ram tiros na cabeça ou na 
nuca, o que indica execução. 
Para tentar impedir que o es¬ 
cândalo da matança venha à 
tona, o governo e polícia do 
estado se recusam a identifi¬ 
car as pessoas mortas. Cini¬ 
camente, o governador Cláu¬ 
dio Lembo (PFL), reconhece 
que a polícia pode ter “even¬ 
tualmente” matado inocentes. 
Lula, por sua vez, prestou so¬ 
lidariedade ao governador di¬ 
zendo que ele “fez tudo o que 
podia fazer". 

MADRUGADAS DE HORROR 

Depois de ser alvo dos ata¬ 
ques do PCC, a polícia des¬ 
contou em todos os que ousa¬ 
ram pisar fora de casa na noi¬ 


te de segunda-feira. Na ma¬ 
drugada do dia 15 de maio, 
em apenas 12 horas, 33 pes¬ 
soas consideradas “suspei¬ 
tas” morreram. Muitas dessas 
mortes são de civis inocentes, 
sem passagem pela polícia, 
conforme inúmeras denúncias 
de moradores. 

Testemunhas contam que 
em Sào Matheus, na Zona Les¬ 
te de São Paulo, um cabelei¬ 
reiro foi morto pela polícia 
militar quando saia do traba¬ 
lho. No Jardim Filhos da Ter¬ 
ra, na zona norte, o jovem 
Ricardo Flauzino também foi 
executado pela polícia, depois 
que saiu para buscar sua noi¬ 
va em um ponto de ônibus. 
Um grupo de moradores pro¬ 
testou e escreveu no asfalto: 
“assassinos de farda”. Uma 
equipe de TV filmou o protes¬ 
to e os acusou de “simpati¬ 
zantes do PCC”, causando 
ainda mais revolta. 

Na zona sul, o estudante e 
entregador de pizza Ricardo 
Vendranelli, sem anteceden¬ 
tes, foi morto, segundo a fa¬ 
mília, por pessoas usando 
motos e máscaras ninja. 

* INTENSIDADE m 

De acordo com O Globo , a 
temida Rota (denunciada no 
livro “Rota 66 - A História da 
Polícia que Mata”, do jorna¬ 
lista Caco Barcellos) foi libe¬ 
rada para usar da “intensida¬ 
de dos anos 70 e 80”. Comu¬ 
nidades no Orkut serviram 
para recrutarem policiais para 
os extermínios: “Se vcéda Ca¬ 
pital, junte-se a nós. Estamos 
formando grupos. É daquele jei¬ 
to. Teremos apoio dos que es¬ 
tão de serviço e deveremos apoi¬ 
ar os irmãos que estarão de fol¬ 
ga e na atividade. A investiga¬ 
ção deverá ser branda e com 
BO de autoria desconhecida ”, 
diz uma das mensagens. 

O faroeste da Rota contras¬ 
ta, no entanto, com o que vi¬ 
nham fazendo seus chefes. 
Horas antes, as principais 
autoridades policiais e do go¬ 
verno do estado fizeram um 
acordo com os criminosos 


DEPOIS D0 MASSA- 
CRE promovido pela 
polícia, Lula prestou 
solidariedade a 
Lembo, dizendo que 
ele fez tudo o que 
estava ao seu alcance 

para cessar os ataques. Ape¬ 
sar de admitirem que houve 
apenas uma “conversa”, os 
fatos falam por si só. Em pou¬ 
co mais de uma hora, todas 
as rebeliões foram sendo des¬ 
montadas e os ataques nas 
ruas cessaram. Sem ter con¬ 
tra quem guerrear, o jeito que 
a polícia encontrou foi atacar 
a população da periferia. 
Apesar das matanças, o que 
realmente parou os ataques 
foi o acordo entre governantes 
e bandidos. 

ESQUADRÕES 

Esquadrões da morte tam¬ 
bém agiram na periferia da 
capital paulista. Estes grupos 
são formados por policiais ci¬ 
vis e militares, contratados 
por empresários para “lim¬ 
par” os bairros de bandidos. 
Os assassinatos, porém, viti¬ 
mavam também jovens e tra¬ 
balhadores que não tinham 
nenhuma ficha criminal. 

Em entrevista à Carta Mai¬ 
or , o escritor Ferréz, morador 
da periferia, denuncia as cha¬ 
cinas: “Estão escondendo os 
corpos porque é tudo execução, 
com tiro na cabeça. Hoje os 
policiais estão desfilando aqui 
na rua com touca ninja e ca¬ 


misa Le Coq, que é um grupo 
de exterminio da polícia". 

NEGROS E POBRES: OS 
PRINCIPAIS "SUSPEITOS" 

Nenhuma dos “suspeitos” 
mortos foram alvejados em 
bairros de classe média de São 
Paulo. Todas moravam nos 
imensos bairros pobres da ca¬ 
pital paulista. 

A maioria é de negros. An¬ 
tes de identificar seu filho no 
IML, o pai do catador de pa¬ 
pel José Roberto Azevedo, pre¬ 
cisou ver os corpos de 10 ou¬ 
tras pessoas baleadas. Sua 
reação foi emblemática: “Eram 
todos negros ”, disse. 

O racismo também fica evi¬ 
dente nas na imensa maioria 
das fotos publicadas pela im¬ 
prensa. Nelas, quase a totali¬ 


dade das pessoas paradas ou 
revistadas pela polícia é negra. 

Mais uma vez fica demons¬ 
trada a barbárie e o caráter 
repressivo da polícia paulis¬ 
tana. O povo pobre de São 
Paulo, além de ser aterroriza¬ 
do pela máfia do PCC, agora 
sofre o terror de policiais que 
numa busca desenfreada por 
vingança se saciam descarre¬ 
gando suas escopetas e pisto¬ 
las sobre jovens, negros e po¬ 
bres da periferia. E impossí¬ 
vel não fazer um paralelo com 
o massacre dos 111 presos do 
Carandiru. A diferença, po¬ 
rém, é que a polícia e os esqua¬ 
drões assassinaram mais pes¬ 
soas e tornaram as execuções 
na periferia de São Paulo um 
novo massacre do Carandiru 
a céu aberto e sem muros. 


0 JOGO DE EMPURRA 


Lula e Alckmin estão tro¬ 
cando acusações sobre de 
quem é a responsabilidade 
pela violência em Sào Paulo 0 
petista tentou tirar proveito 
eleitoral da situação oferecen¬ 
do o exército para intervir no 
estado. Há meses atrás, sol¬ 
dados ocuparam morros no 
Rio de Janeiro em busca de 
armas roubadas, mas ação foi 
completamente ineficaz. Só 
depois de acordo com os tra¬ 
ficantes as armas foram recu¬ 
peradas. Já o tucano, jogou a 
responsabilidade da violência 
sobre o governo federal, fin¬ 
gindo nào ter nenhuma res¬ 
ponsabilidade peia situação 
Ambos sào responsáveis 
peia violência Por anos os go¬ 
vernos apenas responderam o 


crescimento da criminalidade 
com mais repressão e polícia 
na rua e nunca atacaram as 
razões de fundo da violência 
a miséria, desemprego e bai¬ 
xos salários Nas últimas dé¬ 
cadas, governo petistas e tu¬ 
canos seguiram implemen¬ 
tando a cartilha neoiiberal, o 
que provocou uma explosão 
ainda maior na desigualdade 
social do país. 

Nào há saída para o pro¬ 
blema da violência enquanto 
nào houver empregos e bons 
salários para todos Nenhum 
desses senhores está preocu¬ 
pado em atacar as reais cau¬ 
sas da criminalidade. Ambos 
têm apenas compromissos 
com os empresários, latifundiá¬ 
rios e banqueiros desse país. 
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FRENTE CLASSISTA 


ULTIMO CHAMADO À FRENTE 




APÓS MESES de 
discussões entre as 
direções do PSOL, PCB 
e PSTU, aproxima-se 
a definição sobre a 
concretização ou não 
de uma frente para as 
eleições de outubro 


EDUARDO ALMEIDA NETO, 

da redaçào 

As eleições devem ocorrer 
em uma conjuntura marcada 
por uma falsa polarização en¬ 
tre os dois blocos majoritári¬ 
os, PT e PSDB-PFL. A forma¬ 
ção de uma frente eleitoral, 
classista e socialista teria 
grande importância para 
apontar um terceiro campo, 
dos trabalhadores, contrário 
aos dois blocos burgueses. 

Infelizmente, apesar de to¬ 
dos os esforços unitários do 
PSTU, a direção do PSOL está 
impondo obstáculos que ame¬ 
açam a construção da frente. 
A Conferência do PSOL será 
entre os dias 26 e 28 de maio. 
Esperamos que se faça uma 
correção destes problemas. 
Logo depois, o PSTU definirá 
sua posição. 

NÃO PODEMOS REPETIR 
O PROGRAMA DO PT 

Dois temas de pro- Ãk 
grama foram debati¬ 
dos. Felizmente, 
em um deles 
chegamos a 
um acor- Jj 
do, mas 
em Á 

ou - 


meiro diz respeito ao imperia¬ 
lismo. Depois de uma discus¬ 
são, chegamos a um acordo ao 
redor da ruptura com o impe¬ 
rialismo e por uma campanha 
contra o pagamento das dívi¬ 
das externa e interna, a partir 
da iniciativa da campanha do 
Jubileu Sul sobre a dívida ex¬ 
terna. 

No segundo tema não hou¬ 
ve acordo, ao menos até ago¬ 
ra. O eixo do programa apre¬ 
sentado pelo Diretório Nacio¬ 
nal do PSOL é o mesmo defi¬ 
nido pelo PT em seu XII En¬ 
contro Nacional, em 2001, que 
preparou a campanha de Lula 
em 2002. Ambos defendem 
uma “revolução democrática”. 

O PT dizia: “O modelo de 
desenvolvimento comandado 
pelo governo democrático e po¬ 
pular estará sustentado num 
novo contrato social, fundado 
num compromisso estratégico 
com os direitos humanos, na 
defesa de uma revolução demo¬ 
crática no país. ” (resolução XII 
Encontro, p. 30). 

A direção do PSOL defen¬ 
de: “É por isso que, nas condi¬ 
ções atuais, em oposição ao po¬ 
der vigente apodrecido, o P-SOL 
deve apresentar através da can¬ 
didatura de Heloísa 
Helena, uma saí- 


PUAonn HENRIQU± 



Ato pela frente classista no Rio de Janeiro 



da para a crise; ela deve ser 
apresentada com toda energia, 
como instrumento de uma ver¬ 
dadeira revolução democráti¬ 
ca”. 

Não estamos de acordo em 
ter como estratégia a democra¬ 
cia, precisamente a democra¬ 
cia burguesa. Isto já levou o 
PT ao desastre, e não concor¬ 
damos em seguir o mesmo ca¬ 
minho. Seguimos defendendo 
a revolução socialista. 

Hoje existe uma enorme 
desconfiança na democracia 
burguesa que governa o país. 


Trabalhadores e jovens repu¬ 
diam os “políticos” em fun¬ 
ção da corrupção. Irão votar 
pela ausência de grandes mo¬ 
bilizações de massa, que pu¬ 
dessem apontar para uma no¬ 
va alternativa. Mas votarão 
desconfiados de tudo e de to¬ 
dos. 

No entanto, depois dos 
acontecimentos do leste euro¬ 
peu, o PT deixou de lado a 
defesa do socialismo para ter 
no seu horizonte essa mesma 
democracia burguesa. No En¬ 
contro de 2001, foi Zé Dirceu 


que defendeu a “ revolução de¬ 
mocrática ”, a “ democratização 
da democracia ”, que se tornou 
a bandeira maior do reformis¬ 
mo, deixando de lado a revo¬ 
lução socialista. 

Nós seguimos defendendo 
a revolução socialista. Não 
existe nenhuma maneira de 
humanizar o capitalismo, nem 
de “democratizar a democra¬ 
cia”, como defendia o PT e, 
agora, a direção do PSOL. 

O Estado burguês e sua 
“democracia” funcionam a 
serviço das grandes empresas. 


PRIORIZAR AS LUTAS E NAO 0 PARLAMENTO 


Nós entendemos as elei¬ 
ções como aigo muito impor¬ 
tante. Acreditamos que é pos¬ 
sível afirmar um póio de es¬ 
querda, e também eieger par¬ 
lamentares, o que tem sua im¬ 
portância neste momento. 

• Entretanto, participamos 
das eieiçòes para reforçaras lu¬ 
tas diretas dos trabalhadores 
e nào apenas para eieger par¬ 
lamentares. Através do parla¬ 
mento, das eieiçòes, nào se 
pode mudar de verdade o país. 
Nào se pode romper com o im¬ 
perialismo, fazer a reforma 
agrária e acabar com o desem¬ 
prego porque a burguesia tem e 
terá maioria no Congresso. Nào 
se pode chegar ao socialismo 
através do parlamento, como se 
demonstrou em todo o sécuio XX 
e neste começo do XXL 


Só através de uma revoiuçào 
será possível mudar o país. Nào 
podemos fazer a revoiuçào hoje, 
mas para chegar iá um dia, vamos 
priorizar as açòes diretas das mas¬ 
sas, e nào as eieiçòes. A compre¬ 
ensão dos socialistas revolucionári¬ 
os sempre foi de que o parlamen¬ 
to pode ser um ponto de apoio im¬ 
portante (mas apenas um) para as 
iutas das massas que poderào le¬ 
var um dia à revoiuçào. 

Quando discutimos isso com os 
companheiros da direçào do PSOL, 
nos responderam que nào é bem 
assim, dizendo que os exemplos da 
Bolívia e Venezuela demonstravam 
que as eieiçòes foram o centro da 
iuta política. 0s companheiros con¬ 
fundem situações compietamente 
diferentes. Na Bolívia e na Venezuela 
existem iutas muito mais a vançadas. 
Como as insurreições que derruba¬ 


ram dois governos na Bolívia ou a 
que derrotou o goipe venezuelano. 

Essas condições forçam estes 
governos a ter um atrito limitado 
com o imperialismo, o que é com¬ 
pleta mente diferente do Brasii. 0u 
seja, a grande diferença entre o 
Brasii e estes dois países é a situ¬ 
ação revolucionária a/i vivida, e nào 
as eieiçòes. As próximas eieiçòes 
no Brasii nào vào mudar nada, 
nem o programa econômico, nem 
a corrupção. 

Por outro iado, nem no Brasii, 
nem na Bolívia e na Venezuela, se 
poderá ir ao socialismo peio parla¬ 
mento. Se os companheiros da di¬ 
reção do PSOL têm dúvidas disso, 
o tempo dirá quem tem razào. 

Por isso, defendemos que o 
programa eleitoral da frente diga 
que, embora sejam importantes 
as eieiçòes, o fundamental é im¬ 


pulsionar as iutas diretas dos 
trabalhadores e estudantes. 0s 
movimentos sociais estào can¬ 
sados de serem apenas usa¬ 
dos como máquinas eleitorais. 

Aiguns companheiros do 
PSOL dizem que a demonstra¬ 
ção do equívoco de nossa po¬ 
sição sào os resultados eleito¬ 
rais do PSTU. Assim, ignoram os 
problemas enfrentados por 
qúem iutou contra o aparato 
petista, quando e/e estava ain¬ 
da no auge. 0s companheiros 
vào ter uma pequena mostra 
das dificuldades agora, ao ter 
o tempo eleitoral de poucos mi¬ 
nutos, bem menor do que ti¬ 
nham antes no PT. 

De uma forma ou de outra, 
nào mudaremos nossa estra¬ 
tégia e nosso programa para 
conseguir mais votos. 
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Elas dirigem as TVs, rádios 
e jornais que têm enorme 
influência sobre as massas. 
Controlam os grandes parti¬ 
dos, financiando suas cam¬ 
panhas, como os bancos, 
que são os maiores finan¬ 
ciadores do PT e do PSDB- 
PFL. Corrompem diretamen¬ 
te governos e parlamentares. 
Cobram seus serviços com os 
“favores” do Estado em re¬ 
lação aos seus negócios. 

Não é por acaso que o 
programa econômico do pró¬ 
ximo governo já está defini¬ 
do, vença PT ou PSDB. Não 
existe uma democracia real, 
mas uma ditadura disfar¬ 
çada de democracia. Só as 
grandes empresas mandam 
de fato, apesar de haver elei¬ 
ções a cada dois anos. 

O próprio PT é um exem¬ 
plo disso. Ao chegar ao po¬ 
der, não conseguiu fazer ne¬ 
nhuma “democratização”. 
Ao contrário, foi o PT que se 
transformou no partido com¬ 
pletamente corrupto de hoje. 

Estamos a favor de lutar 
por uma série de reformas 
democratizantes, como a re¬ 
dução dos salários dos par¬ 
lamentares, a revogabilidade 
dos mandatos, etc. Também 
defendemos a elevação dos 
salários dos trabalhadores e 
a reforma agrária, dentro de 
uma estratégia de ruptura 
com capitalismo. Defende¬ 
mos a ruptura com o Estado 
burguês e a construção de 
um outro poder dos traba¬ 
lhadores, apoiado na demo¬ 
cracia operária. Nossa estra¬ 
tégia não é a reforma da de¬ 
mocracia burguesa, mas o 
socialismo. 

É verdade que hoje não 
temos uma situação revolu¬ 
cionária no país. Mas isso 
não deve nos levar a 
embelezar a democracia bur¬ 
guesa. Se hoje não podemos 
ganhar de um inimigo, não 
podemos enganar os traba¬ 
lhadores e a nós mesmos, 
dizendo que se trata de um 
amigo. Não podemos fazer a 
revolução socialista hoje, 
mas temos que trabalhar por 
ela desde já. Podemos de¬ 
nunciar este regime corrup¬ 
to, essa democracia que só 
serve aos ricos, às grandes 
empresas. 

Por isso, não concorda¬ 
mos com a direção do PSOL 
de colocar no centro do pro¬ 
grama da frente a “revolução 
democrática”, repetição da 
estratégia petista. 


FRENTE COM 0S TRABALHADORES 
E NÃO COM SETORES BURGUESES 


Defendemos uma frente 
classista, dos trabalhadores. 
Não é possível refazer o cami¬ 
nho do PT, de alianças com 
partidos ou setores de parti¬ 
dos burgueses. 

A direção do PSOL feliz¬ 
mente recuou da proposta de 
aliança nacional com o PDT. 
Entretanto, seu diretório na¬ 
cional definiu que buscaria 
incluir na frente “segmentos 
de outros partidos que se co¬ 
locam na oposição, com um 
discurso de esquerda, que pos¬ 
sam se deslocar das alternati¬ 
vas apresentadas por suas 


próprias legendas”. 

Nas discussões com a di¬ 
reção do PSOL foram citados 
Pedro Simon (PMDB), Luiza 
Erundina (PSB), Fernando 
Gabeira (PV), João Fontes 
(PDT), entre outros. A idéia 
seria buscar o apoio dos seto¬ 
res “éticos”destes partidos 
burgueses. 

Não vemos nenhuma éti¬ 
ca dos trabalhadores nesses 
setores que permanecem den¬ 
tro de partidos burgueses e 
corruptos. O PMDB dispensa 
explicações; PV e PSB estão 
no governo Lula; o PDT está 


no governo do PSDB/PFL em 
São Paulo. Todos estes parti¬ 
dos têm parcelas da burgue¬ 
sia em suas direções. 

Os companheiros da dire¬ 
ção do PSOL dizem que se 
trataria de “ apoios desinteres¬ 
sados” destas figuras à He¬ 
loísa Helena. No entanto, 
estes políticos da burguesia 
não funcionam assim. O que 
eles querem, em geral, são 
alianças eleitorais regionais 
explícitas ou por baixo do 
pano. Isso apontaria para 
mais uma frente de colabo¬ 
ração de classes. 


A POLÊMICA DAS CANDIDATURAS 


A direção do PSOL definiu- 
se por uma chapa pura, com 
a presidência (Heloísa Helena) 
e a vice (César Benjamin). A 
“frente” eleitoral se transfor¬ 
maria assim no apoio do 
PSTU e PCB aos candidatos 
do PSOL. 

O PSTU propõe para vice 
o companheiro Zé Maria, me¬ 
talúrgico e dirigente sindical, 
com longa trajetória de lutas. 

Desde o início dessa dis¬ 
cussão, nós polemizamos com 
essa postura arrogante e bu¬ 
rocrática da direçãp do PSOL. 
Não pode ser que a “cara” da 
frente, suas candidaturas, 
seja única e exclusivamente 
do PSOL. Isso é tão evidente, 
que todas as frentes eleitorais 


em formação incluem candi¬ 
datos a presidente e vice de 
partidos diferentes. 

Na última reunião com a 
direção do PSOL levantamos 
outras possibilidades, que a 
frente tivesse também a “ca¬ 
ra” do PSTU, com a modifi¬ 
cação das candidaturas nos 
estados, mesmo sem ter a vice. 

Como se sabe, o PSOL tam¬ 
bém se definiu por chapas pu¬ 
ras para o governo e o Senado 
nos principais estados, com a 
mesma postura burocrática da 
chapa nacional. As hipóteses 
levantadas por nós modifica¬ 
riam essa situação: o PSTU 
passaria a ter as candidatu¬ 
ras ao Senado pela frente em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio 


Grande do Sul, além da can¬ 
didatura ao governo por Mi¬ 
nas Gerais. Outra pos¬ 
sibilidade seria a candidatura 
do PSTU ao governo de São 
Paulo pela frente, passando 
Plínio de Arruda Sampaio para 
a vice-presidência. 

Esta é uma demonstração 
de que, se a frente não se con¬ 
cretizar, não terá sido se¬ 
quer “porque o PSTU 
quer a vice de todas as 
formas”, apesar de ter¬ 
mos todo o direito des¬ 
ta exigência. Será porque 
a direção do PSOL, além de 
reeditar partes centrais do | 
programa do PT, repete 
também sua metodologia 
burocrática. 


É PRECISO RESPEITO A0 
PESO SOCIAL DOS PARTIDOS 


A direção do PSOL está se 
apoiando no peso eleitoral de 
Heloísa para tentar impor con¬ 
dições inaceitáveis à frente. 
Pensam, no limite que, se a 
frente não ocorrer, terá pouca 
importância para eles, pela 
popularidade da senadora. 

Estão equivocados. Heloí¬ 
sa pode expressar eleitoral¬ 
mente a maior parte das lutas 
do movimento social contra o 
governo e as rupturas pela es¬ 
querda com o PT, caso seja a 
candidata de uma frente elei¬ 
toral, e não apenas do PSOL. 

Defendemos uma frente de 
esquerda, classista e socialis¬ 
ta. Mas não estamos de acor¬ 
do nem com um programa de¬ 


mocrático, nem com a adesão 
às candidaturas do PSOL. Isso 
não seria uma frente, ao me¬ 
nos a frente pela qual batalha¬ 
mos. Nunca nos curvamos à 
direção do PT no passado, e 
não vamos fazê-lo com o PSOL. 

A não existência da frente 
seria um erro muito grave, que 
a direção do PSOL deve evitar. 
Sem grandes lutas, e com pou¬ 
cos minutos na TV, seria mui¬ 
to importante que conseguís¬ 
semos unificar os ativistas que 
estão à esquerda do governo 
Lula em uma mesma campa¬ 
nha eleitoral. Sem a unidade 
desta vanguarda, da oposição 
de esquerda ao governo, a cam¬ 
panha ficará muito mais difí- 
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CONFIRA OS ATOS 
PELA FRENTE 
CLASSISTA 

Nos próximos dias serão 
realizados atos em defesa da 
frente classista em São Paulo 
e Belo Horizonte. Em ambos, 
será lançada a pré-candida¬ 
tura de Zé Maria à vice- 
presidente. Veja abaixo onde 
serão realizados os atos. 
Também não deixe de conferir 
no Portal do PSTU as notícias 
de como foi o ato do Rio de 
Janeiro. 

SÃO PAULO - Sábado, 27 de 
maio, às 16h na quadra dos 
bancários. 

BELO HORIZONTE (MG) - 

sexta-feira, dia 26, às 19h no 
auditório do Hotel Finacial 
(Av. Afonso Pena 571, Centro) 


cil. O PSTU tem uma in- | 
serção na vanguarda dos W 
movimentos sociais mui¬ 
to importante, como se 
demonstrou no Conat. Vol¬ 
tamos a chamar a direção do 
PSOL a rever esta postura 
para viabilizar esta frente. 

QUE AS BASES DECIDAM 

Não concordamos com a 
exclusão Defendemos que um 
Encontro Nacional, aberto a 
todos os ativistas, discuta e 
delibere sobre a melhor propos- „ 
ta de programa, concepção de f 
campanha e a candidatura a 
vice. Nos estados, encontros 
também devem decidir sobre^ 
o programa e as candidaturas. 
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FORMAÇAO 


A LUTA OPERÁRIA E OS SINDICATOS 


O RESSURGIMENTO DAS LUTAS 
SINDICAIS DEPOIS DO ESTADO NOVO 


PAULO ACUENA, da Direção 
Nacional do PSTU 

A ditadura do Estado 
Novo começou a apresentar 
sintomas de esgotamento a 
partir dos primeiros anos da 
década de 40. Quando termi¬ 
nou, houve um período de 
democratização. Contribuiu 
de forma decisiva para isso a 
mudança do curso da Segun¬ 
da Guerra a partir de 1942 
que, ao final, terminou com a 
vitória dos aliados e da URSS 
sobre o eixo (Alemanha, Itá¬ 
lia e Japão) em 1945. 

No plano externo, o eixo das 
relações econômicas e políticas 
do Brasil foi se consolidando 
com os EUA. Ao mesmo tempo 
aumentava a pressão interna 
em defesa redemocratização do 
país. Uma reforma ministerial 
afastou os setores mais 
direitistas do governo, antes 
apoio do Estado Novo. O ata¬ 
que dos alemães aos navios da 
Marinha Mercante brasileira le¬ 
vou o governo a declarar guerra 
à Alemanha e à Itália, em 31 
de agosto de 1942, rompendo 
definitivamente a unidade bur¬ 
guesa forjada no golpe de 1937. 

Em 1943, é criada a 
União Nacional dos Estudan¬ 
tes (UNE), que passou a en¬ 
grossar as mobilizações con¬ 
tra a ditadura. Um ano de¬ 
pois, o movimento operário 
avançou na sua reorganiza¬ 
ção, enquanto greves operá¬ 
rias iam se intensificando. Em 
1945, os aliados e a URSS 
vencem o eixo. O governo 
apressou-se em realizar uma 
reforma constitucional regu¬ 
lamentando as eleições. Tam¬ 
bém foi decretada anistia aos 
presos políticos e Luís Carlos 
Prestes foi libertado. 

Em 30 de abril deste ano, 
é fundado o Movimento de 
Unidade dos Trabalhadores 
(MUT), um embrião de cen¬ 
tral sindical. João Amazonas 
(PCB) é eleito presidente e um 
manifesto assinado por mais 
de 300 dirigentes sindicais 
de 13 estados é aprovado, 
convocando a luta pelos di¬ 
reitos dos que trabalhavam 
no campo; por uma efetiva 
liberdade e autonomia sindi¬ 
cal e a unidade na luta; elei¬ 
ção de direções sindicais; li¬ 
berdade de opinião e de orga¬ 
nização política dos partidos; 
mudanças no Código Eleito¬ 
ral; etc. Ainda em 1945, o 

OPINIÃO SOCIALISTA 259 


PCB é legalizado e a União da 
Juventude Comunista é 
refundada. 


O “QUEREMtSMO "EA 
POLÍTICA DE CONCILIAÇÃO 
DOPCB 

Após a política ultraes- 
querdista da Intentona Comu¬ 
nista, o PCB passa a adotar 
uma política oportunista. Du¬ 
rante a guerra, já vinha apli¬ 
cando a política de frente 
antifascista, orientação inter¬ 
nacional vinda de Moscou que 
pregava a aliança de todos 
contra o fascismo, abrindo mão 
da independência da classe 
operária. Isso se traduzia no 
apoio aos governos burgueses, 
democráticos ou ditaduras. 

Ao término da guerra atu¬ 
ava sob a palavra de ordem 
“paz, ordem e tranqüilidade”. 
Defendendo uma “união na¬ 
cional” para garantir a esta¬ 
bilidade política, freava as 
mobilizações, pedindo aos tra¬ 
balhadores para “apertarem 
os cintos”. 

Coerente com essa orienta¬ 
ção, em 1945 aderiu ao 
“Queremismo” (Queremos Ge- 
túlio!), movimento que defen¬ 
dia a realização de uma cons¬ 
tituinte com Getúlio. Isso ge¬ 
rou enormes desconfianças em 
todos os setores burgueses, 
pois significava não realizar as 
eleições presidenciais 

marcadas para 2 de dezembro. 
Com isso, o ministro da Guer¬ 
ra, Góis Monteiro, com o apoio 


CANDIDATOS DO POVO 






: liiüf : 


Legalização do PCB 


do general Eurico Gaspar 
Dutra, então vice-presidente e 
candidato à sucessão, mobili¬ 
zou as tropas, depondo Getú¬ 
lio em 29 de outubro. A “ver 
navios”, o PCB concordou com 
a posse do presidente do Su¬ 
premo Tribunal Federal. 



No alto. Manifestação comemora a vitória sobre o nazismo na 
guerra Acima Comido com Luís Carlos Prestes em São Paulo 


As eleições acabaram se re¬ 
alizando na data prevista, com 
a vitória de Dutra (PSD). Além 
de ajudar em sua eleição, 
Vargas foi eleito senador pelo 
Rio Grande do Sul. Refletindo 
muito mais a retomada das 
lutas operárias e o prestígio da 
URSS na derrota do nazismo 
do que sua desastrosa políti¬ 
ca “seguidista”, o candidato 
do PCB, Yedo Fiúza, chegou a 
obter 10% dos votos. 

O PCB elegeu 15 deputa¬ 
dos federais, sendo Luís 
Carlos Prestes o senador mais 
votado. Em menos de dois 
anos de vida legal, se trans¬ 
formou num partido majoritá¬ 
rio em importantes centros do 
país, çhegando a ter em torno 
de 200 mil filiados. 

CONGRESSO SINDICAL DOS 
TRABALHADORES DO BRASIL 
E FUNDAÇÃO DA CGTB 

Após as eleições as greves 
aumentaram, ultrapassando o 
sindicalismo oficial e a linha 
conciliatória do PCB. Tentan¬ 
do ganhar terreno, o partidáo 
apressou a transformação do 
MUT em uma nova central, a 
Central Geral dos Trabalhado¬ 
res do Brasil (CGTB). No en¬ 
tanto, o Ministério do Traba¬ 
lho se adiantou, convocando 


um congresso no Rio de Janei¬ 
ro entre 9 e 23 de dezembro. 

A direção do MUT resol¬ 
veu cooperar, participando 
do Congresso Nacional dos 
Trabalhadores do Brasil, re¬ 
alizado no Teatro Municipal, 
na presença de mais de 2 mil 
delegados. 

No congresso, a corrente 
comunista dirigida por João 
Amazonas defendia a forma¬ 
ção de federações nacionais 
por categoria e a fundação da 
CGTB. A corrente contrária, 
dirigida por técnicos do Mi¬ 
nistério do Trabalho, defen¬ 
dia a formação de federações 
estaduais sem unificar naci¬ 
onalmente as várias catego¬ 
rias. O congresso rachou. 

Um grupo de sindicalistas 
dirigiu-se ao Ministério do 
Trabalho exigindo a suspen¬ 
são do congresso, o que foi 
feito imediatamente. Um ou¬ 
tro grupo (comunistas e se¬ 
guidores) se deslocou ao Sin¬ 
dicato dos Empregados do 
Comércio Hoteleiro, onde 
continuaram o congresso e 
fundaram a CGTB. O grupo 
governista pediu a criação da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores (CNT), o que 
feito por decreto. 

A ação do governo contra 


o movimento operário seguiu 
implacável. Em 1947, o STF 
cassou o registro do PCB. A 
recém fundada CGTB foi fe¬ 
chada e os sindicatos coloca¬ 
dos sob intervenção. Um ano 
depois, os parlamentares co¬ 
munistas foram cassados e o 
partido voltou à clandestini¬ 
dade. 

RETOMADA DAS LUTAS EA 
VOLTA DE GETÚUO 

A política econômica mais 
liberal de Dutra não obteve 
grandes resultados. Com a 
volta da inflação, o movimen¬ 
to retomou suas lutas. Defen¬ 
dendo a industrialização e a 
ampliação da legislação tra¬ 
balhista, em 1950 Vargas 
(PTB) volta a ser eleito presi¬ 
dente. 

Nos anos que se seguiram 
foram criadas inúmeras orga¬ 
nizações sindicais, que na prá¬ 
tica rompiam com a estrutu¬ 
ra oficial. Entre 1951 e 1952, 
em função da luta contra a 
assiduidade integral, organi¬ 
zou-se a comissão Intersin- 
dical Contra a Assiduidade 
Integral (Ciscai), que surgiu 
nos locais de trabalho até che¬ 
gar a ser uma organização 
nacional. Neste ano realiza- 
ram-se quase 200 paralisa¬ 
ções, envolvendo em torno de 
1,5 milhão de grevistas. 

Em março de 1953, as gre¬ 
ves paralisaram cerca de 800 
mil trabalhadores contra a ca¬ 
restia. Eclodiu em São Paulo a 
“greve dos 300 mil”, envolven¬ 
do várias categorias profissio¬ 
nais. Dentre outras reivindi¬ 
cações, estava um aumento de 
23% a 60% nos salários. 

Sob a direção de um Co¬ 
mando Geral de Greve (CGG) 
formado majoritariamente por 
comunistas, após 24 dias a 
greve foi vitoriosa, conseguin¬ 
do um aumento salarial de 
32% para os metalúrgicos, 
vidreiros e outros. Os gráficos, 
por sua vez, conquistaram 
aumento de 75%. 

Após a greve, o CGG se 
transformou na Comissão 
Intersindical (CIS). Do CIS 
nasceu o Pacto de Unidade 
Intersindical (PUI), em junho 
de 1953, com a participação 
de mais de 100 organizações 
sindicais. Ainda no curso das 
greves ressurgiram algumas co¬ 
missões de fábricas, que havi¬ 
am aparecido pela primeira 
vez nas greves de 1946-47. 
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Em outubro de 1957, o 
PUI liderou uma greve que 
paralisou 500 mil trabalhado¬ 
res em Sâo Paulo. Uma enor¬ 
me comissão negociadora che¬ 
gou a dirigir assembléias com 
até 100 mil pessoas. Extra¬ 
polando os limites sindicais, 
agrupou também a federação 
das mulheres, associações de 
bairro, entidades estudantis e 
políticas. Em 1958, o PUI foi 
substituído pelo Conselho Sin¬ 
dical dos Trabalhadores (CST), 
agrupando o PUI de São Pau¬ 
lo, ABC, Sorocaba e o Fórum 
Sindical de Debates de Santos. 

Neste período, os funcioná¬ 
rios públicos, que estavam 
proibidos de exercer o direito 
sindical, organizaram seus 
primeiros sindicatos, chegan¬ 
do a constituir 12 federações 
estaduais. Em 1958, funda¬ 
ram a Federação Nacional dos 
Funcionários Públicos. 

Ainda nos primeiros anos 
da década de 50, os trabalha¬ 
dores rurais entraram mais cla¬ 
ramente em cena. Entre 1953 
e 1954, realizaram 27 encon¬ 
tros e congressos estaduais ou 
nacionais, estruturando suas 
organizações, obtendo as pri¬ 
meiras conquistas e lançando 
a proposta de reforma agrária. 

Em 1953 é organizada a I 
Conferência Nacional de Lavra¬ 
dores e Trabalhadores Agríco¬ 
las. Em 1954 é fundada em 
São Paulo a União dos Lavra¬ 
dores e Trabalhadores Agríco¬ 
las (Ultab), com a presença de 
cerca de 300 trabalhadores 
agrícolas, que chegou a repre¬ 
sentar 16 estados. Além de or¬ 
ganizar os sindicatos, seus ob¬ 
jetivos eram lutar por direitos 
civis, trabalhistas e previden- 
ciários e pela reforma agrária. 

Em 1955, sob a liderança 
do advogado e deputado pelo 
PSB Francisco Juliáo, foi fun¬ 
dada a Sociedade Agrícola 
Pecuária dos Plantadores de 
Pernambuco (SAPP), ou Ligas 
Camponesas. Seu objetivo era 
a luta pela terra. Com grande 
combatividade, rapidamente 
se alastraram por várias regi¬ 
ões do país. Diferentes dos 
comunistas, que defendiam 
uma reforma agrária gradual 
e nos marcos da lei, as Ligas 
defendiam “a reforma agrária 
na lei ou na marra”. 

AUGE DAS LUTAS E O GOLPE 
DE 1964 

Numa linha crescente, as 
lutas e organizações dos tra¬ 
balhadores continuaram du¬ 
rante toda a década de 50, 
atingindo seu ponto alto no 
início dos anos 60. 

Neste momento intensifi¬ 


Greve por reajuste 
salarial em 1963 


cou-se a mobilização no cam¬ 
po. Em 1961, é realizado em 
Belo Horizonte o I o Congres¬ 
so Nacional dos Lavradores 
Agrícolas, com 1.500 delega¬ 
dos. O centro do debate foi a 
reforma agrária. Venceu a po¬ 
sição defendida por Julião, 
sendo adotada a posição das 
Ligas Camponesas de defesa 
da reforma agrária radical con¬ 
tra a reforma gradual, defen¬ 
dida pelo PCB. 

Tentando fortalecer a Ultab 
e manter o controle legal da 
luta no campo, o então presi¬ 
dente João Goulart assinou o 
Estatuto do Trabalhador Ru¬ 
ral (Lei n° 4.914, de 2 de março 
de 1963), reivindicado por 
aquela entidade desde 1959. 
Ao mesmo tempo, o Estatuto 
tirava o direito de represen¬ 
tação das Ligas nos municípi¬ 
os onde era reconhecido um 
sindicato rural. 

No início de 1964, a Confe¬ 
deração dos Trabalhadores na 
Agricultura (CONTAG) passa a 
ser reconhecida pelo governo. 
Em março o governo assina a 
Lei da Reforma Agrária, deter¬ 
minando a desapropriação de 
terras ao longo de rodovias fe¬ 
derais, ferrovias e açudes. 

Embora tivessem um cará¬ 
ter reformista, essas medidas 
foram recebidas como uma 
afronta pelo latifúndio. 

Nas cidades as lutas tam¬ 
bém avançavam. Em 1959, 
realizou-se a II Conferência 
Nacional dos Trabalhadores, 
cuja principal resolução foi 
convocar o III Congresso Sin¬ 
dical Nacional, realizado en¬ 
tre 11 e 14 de agosto de 1960. 

Nele estavam presentes as 


principais forças do movimen¬ 
to sindical: os “vermelhos”, 
que uniam comunistas e naci¬ 
onalistas (esquerda do PTB), 
eram a principal força; os 
“amarelos”, formados por an¬ 
tigos pelegos ligados ao Minis¬ 
tério do Trabalho e que domi¬ 
navam as confederações; e, por 
fim, os “renovadores” ou “de¬ 
mocráticos”, formados por se¬ 
guidores de Jânio Quadros e 
sindicalistas católicos. Vence¬ 
ram os ‘Vermelhos”, aprovan¬ 
do a formação de uma central 
xsndical e a filiação dos sindi¬ 
catos brasileiros à Federação 
Sindical Mundial (FSM). 


diata aprovação dos projetos 
de salário-família; 3) jornada 
de trabalho de 6 horas para as 
mulheres; 4) luta pelas liber¬ 
dades democráticas e sindicais 
e pelo direito de greve; 5) di¬ 
reito de voto aos soldados e 
analfabetos; 6) campanha de 
esforços pelas reformas de base. 

Refletindo a hegemonia do 
PCB e dos trabalhistas, o pla¬ 
no tinha um caráter reformis¬ 
ta. Havia uma concepção de¬ 
mocrática e antifeudal da re¬ 
volução brasileira que de fato 
significava um nacional- 
desenvolvi mentismo. Seu pro¬ 
grama girava em torno da de- 


Goulart, ameaçada pela opo¬ 
sição udenista e setores do 
exército. 

Em setembro de 1962, o 
CGT convocou uma greve ge¬ 
ral em defesa do presidencia¬ 
lismo e contra o parlamenta¬ 
rismo no plebiscito realizado 
em janeiro de 1963, além de 
reivindicar: revogação da Lei 
de Segurança Nacional; direi¬ 
to de voto para todos; aumen¬ 
to salarial de 100%; direito de 
greve; direito de organização 
sindical no campo; reforma 
agrária radical; congelamento 
dos preços dos gêneros de pri¬ 
meira necessidade; controle da 
remessa de lucros ao exterior. 

Em 1963, organizou a gre¬ 
ve dos “700 mil”, reivindican¬ 
do aumento salarial e unifica¬ 
ção das datas-base. Ao final, 
conseguiu a abertura das ne¬ 
gociações com as categorias que 
constituíam o Pacto de Ação 
Conjunta (PAC) - intersindical 
que puxou a greve além de 
aumento salarial de 80%. 

No início de 1964, teve pa¬ 
pel importante na convocação 
do ato de 13 de março, na 
Central do Brasil, no Rio de 
Janeiro, quando Jango prome¬ 
teu, diante de 150 mil pesso¬ 
as, a reforma agrária, a refor¬ 
ma urbana e o aumento dos 
impostos para os ricos. A res¬ 
posta veio em 19 de março, 
quando a Igreja Católica rea¬ 
lizou a “Marcha da Família 
com Deus pela Liberdade”, reu¬ 
nindo 500 mil em São Paulo. 

Os militares, apoiados pe¬ 
los EUA, se sentiram fortaleci¬ 
dos. Em 31 de março de 1964, 



Comido da Centra! do Brasil 


Entre os dias 17 e 19 de 
agosto de 1962 ocorre o IV 
Encontro Sindical Nacional, 
com a presença de 3.500 de¬ 
legados, representando 586 
sindicatos e federações. No 
congresso,o Comando Geral 
de Greve (CGG) é transforma¬ 
do no Comando Geral dos Tra¬ 
balhadores (CGT). 

Os principais pontos do 
Plano de Ação Imediata apro¬ 
vado eram: 1) revisão imedia¬ 
ta dos níveis salariais; 2) ime¬ 


mocratizaçáo do poder do Es¬ 
tado, restrições e controle do 
capital estrangeiro e realiza¬ 
ção da reforma agrária. 

De qualquer forma, o CGT 
cumpriu um papel decisivo na 
direção de inúmeras greves e 
mobilizações, tanto sindicais 
como políticas. Durante a cri¬ 
se política aberta em 1961 com 
a renúncia de Jânio Quadros, 
o CGT esteve à frente de inú¬ 
meras greves convocadas pelos 
sindicatos exigindo a posse de 


com o apoio do então governa¬ 
dor de Minas, Magalhães Pin¬ 
to, o general Olímpio Mourão 
Filho mobilizou suas tropas de 
Juiz de Fora em direção ao Rio, 
dando início ao golpe militar 
que deporia Goulart. 

Mais uma vez o PCB, pre¬ 
so à estratégia reformista, fi¬ 
cou refém da burguesia naci¬ 
onal e do governo, paralisa¬ 
do diante do golpe. Logo se 
iniciaram as prisões de lide¬ 
ranças do partido e do CGT. 
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MOVIMENTO 


CONSTRUÇÃO CIVIL DE FORTALEZA 


CHECOU A HORA DE MANTER 
A TRADIÇÃO DE LUTA 


CEORCE BEZERRA, de 

Fortaleza (CE) 

Nos dias 29, 30 e 31 ocor¬ 
rerão as eleições do Sindicato 
da Construção Civil de Forta¬ 
leza. Duas chapas estão ins¬ 
critas. A Chapa 1 é a da 
Conlutas, composta por mili¬ 
tantes do PSTU, PCB e ati¬ 
vistas independentes. Essa 
chapa representa a história 
combativa da categoria, a luta 
contra as reformas e a cons¬ 
trução da Conlutas como uma 
nova entidade para a luta da 
classe trabalhadora brasileira. 

A Chapa 2 é a da CUT, fi¬ 
nanciada pelo aparato cutista 
e pela prefeitura do PT, que 
colocou funcionários à dispo¬ 
sição para as eleições. O que 
está em jogo é manter a tradi¬ 
ção dos 18 anos de luta dos 
operários da construção civil 
e seu sindicato. 

O clima das eleições já to¬ 
mou conta dos canteiros de 
obra. No café da manhã, no 
almoço, na saída das obras e 
nas rodas de trabalhadores, o 
I voto na Chapa 1 é o assunto 
mais comentado. 

Em alguns canteiros, a 
chapa da CUT não consegue 
entrar. Os trabalhadores fa¬ 
lam: “Não queremos mais sa¬ 
ber de CUT”. A Conlutas vem 
ajudando com apoio financei¬ 


ro e militantes, inclusive de 
outros estados. 

VITÓRIA HISTÓRICA 

Em 1988, os operários da 
construção civil de Fortaleza 
obtiveram uma grande vitória 
que repercutiu no movimento 
sindical do Ceará. Varreram 
da direção do sindicato a bu¬ 
rocracia dirigida pelo pelego 
Mariano. 

Naquela época, a CUT di¬ 
rigia grandes lutas contra os 
patrões e os governos, bata¬ 
lhava pela independência fi¬ 
nanceira e política das organi¬ 
zações da classe trabalhadora 
e educava os ativistas no prin¬ 
cípio do classismo. “O sin¬ 
dicato é dos trabalhadores e não 
dos patrões ”, foi o discurso da 
chapa de oposição cutista, que 
conseguiu 4710 votos contra 
666 da chapa dos pelegos. 

Com uma direção comba¬ 
tiva e independente dos empre¬ 
sários, os anos seguintes foram 
de muita luta. Por exemplo, a 
participação da peãozada na 
greve geral de 1989. Depois 
disso, a categoria se manteve 
paralisada, lutando por melho¬ 
res salários e contra as condi¬ 
ções precárias de trabalho. 

Em 1995, depois de 23 dias 
úteis de greve, o piso salarial 
da categoria chegou a quase o 
dobro do salário mínimo. Nos 


últimos 11 anos, foram oito gre¬ 
ves. Um número bastante ele¬ 
vado, considerando os planos 
neoliberais, o arrocho salarial, 
o medo do desemprego e o re¬ 
fluxo no movimento sindical da 
década de 90. 

Gonzaga, diretor do sindi¬ 
cato e militante do PSTU, lem¬ 
bra que os trabalhadores be¬ 
biam água quente das tornei¬ 
ras e os peões cozinhavam a 
comida em latas. 

NOVO MOMENTO 

Passaram-se 18 anos. O 
sindicato continuou na 
luta, mas a CUT mudou de 
lado. Hoje ela é co-autora da 
reforma sindical e traba¬ 
lhista e defende o ^ 
Super-Simples, 
que reduz 
direitos 
dos em¬ 
pregados 
das peque¬ 
nas e mé¬ 
dias em- ' 

presas 
Também faz 
parte do gover¬ 
no Lula e da 
prefeitura muni¬ 
cipal de Luizia- 
nne Lins, que 
vem atacando 
os trabalhado¬ 
res da cidade. 


Devido às traições da cen¬ 
tral, a categoria desfiliou o sin¬ 
dicato da CUT e decidiu pela 
adesão à Conlutas, em agosto 
de 2004. Desde então, o sin¬ 
dicato tornou-se o principal 
ponto de apoio para a cons¬ 
trução da Conlutas no Ceará. 
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ELEIÇÃO 



EDUCAÇÃO 


CREVE EM SANTA 
CATARINA SE RADICALIZA 


JOANINHA DE OLIVEIRA, de 

Santa Catarina 

A greve dos trabalhadores 
da educação de Santa Cata¬ 
rina já dura um mês. No dia 
10 o movimento realizou atos 
de rua pelo estado, fechando 
as secretarias de educação. Na 
capital, o ato teve a presença 
de 1.500 trabalhadores de São 
José, Laguna, Tubarão e Itajaí. 

Com muita disposição, os 
trabalhadores caminharam 
sob chuva até o Centro Admi¬ 
nistrativo do Estado e fecha¬ 
ram as duas pistas da rodo¬ 
via SC-401, provocando en¬ 
garrafamento de mais de 50 
km. O governador Luís Henri¬ 


que (PMDB) ficou ainda mais 
desmoralizado. 

Os trabalhadores querem 
incorporação dos dois últi¬ 
mos abonos, eleição direta 
para diretores, plano de saú¬ 
de, nenhuma demissão ou 
terceirização. 

Na primeira negociação, o 
governo apresentou proposta 
de um abono de R$ 100 em 
sete vezes, uma este ano e as 
demais parcelas em 2007. A 
categoria disse sete vezes não. 

Para esvaziar a greve, o 
governo divulgou que o abo¬ 
no sairia ainda esse ano, em 
três parcelas. Diante do co¬ 
mando de greve, desmentiu a 
proposta. 


A tentativa de golpe do go¬ 
verno quanto ao plano de car¬ 
reira aumentou a revolta. A ta¬ 
bela apresentada incorpora o 
abono de forma linear - um ata¬ 
que a uma conquista histórica. 

Em assembléia no dia 18, a 
categoria recusou o golpe e vo¬ 
tou pela continuidade da gre¬ 
ve. O movimento seguiu em 
passeata até a Secretaria de 
Estado da Educação e cercou o 
prédio por mais de seis horas. 

A manifestação foi transmi¬ 
tida por todos os canais de TV, 
ao vivo. Os professores exigiam 
uma audiência com o governa¬ 
dor, que recusou. Os grevistas 
só se retiraram quando a polí¬ 
cia conseguiu uma liminar. 


O governo se esforça para 
declarar a ilegalidade da gre¬ 
ve. Através da Procuradoria 
Geral do Estado, encaminhou 
ao sindicato uma ação contra 
cárcere privado e promete des¬ 
contar os dias parados. 

Também estão em greve 
desde 18 os servidores muni¬ 
cipais de Palhoça e, no dia 23, 
os servidores municipais de 
Florianópolis devem parar. 

Para Gilmar Salgado, diri¬ 
gente da CONLUTAS/SC, o 
momento é de unificar as lu¬ 
tas de todos os trabalhadores 
em greve e convocar um ato 
conjunto. O PSTU está con¬ 
tribuindo diretamente na or¬ 
ganização da greve. 


DEPOIS DA 
GREVE, CHAPA 
DE OPOSIÇÃO 
DISPUTA 
ELEIÇÃO NO 
RIO GRANDE 
DO NORTE 


MARISA CARVALHO, 

da redaçào 

Outro acontecimento na 
categoria de trabaihadores em 
educação sào as eieiçôes no Rio 
Grande do Norte. 0 SINTE, sin¬ 
dicato da categoria em nível 
estaduai, elegerá nova direto¬ 
ria no dia 1 0 de Junho. Sào 23 
mii fiiiados. 

A Chapa 2 - Opos/çào 
Unificada enfrentará a situação 
(PT/PCdoB), no sindicato há 20 
anos. A diretoria peiega faz 
parte dos governos estadual e 
municipal do PT e, por isso, nào 
encaminha as lutas. 

A conquista do piano de 
cargos, por exemplo, só acon¬ 
teceu porque a categoria reali¬ 
zou uma forte greve em 2005 
- apesar do gofpe da direção, 
que barrou o movimento. Foi 
claro o conchavo entre o PT, o 
Estado e o sindicato para o pla¬ 
no passar como queria o go¬ 
verno", afirma Luclana Lima, 
integrante da Chapa 2 e mili¬ 
tante do PSTU 

Entre as reivindicações da 
Chapa 2 estão a democratiza¬ 
ção no sindicato, extensão do 
plano de cargos aos funcioná¬ 
rios das escolas e política per¬ 
manente de reajuste salarial. 


A diretoria peiega 
faz parte do 
governo estadual 
e municipal, 
por isso não 
encaminha a luta 

Segundo Luciana, os traba¬ 
lhadores têm recebido bem a 
Chapa 2 Mas o trabalho nào 
tem sido fácii, pois nenhum dos 
membros da oposição está li¬ 
berado para fazer campanha. 

A oposição tem trabalhado¬ 
res independentes, militantes 
do PSTU, PSOL e outros gru¬ 
pos. A Chapa 2 se propõe a abrir 
a discussão sobre desfiliaçào 
da CUT e adesão à Conlutas, 
se ganhar o sindicato. 

Existe uma terceira chapa, 
liderada por um grupo de 
ultraesquerda, a Corrente Pro¬ 
letária da Educação. Apesar de 
convidados, nào quiseram se 
unificará Chapa 2. "Trata-se de 
uma oposição inconseqüente, 
nào querem dirigir o sindica¬ 
to", diz Luciana. 
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ESTADOS UNIDOS 


INTERNACIONAL 


ABALANDO 


TRABALHADORES IMIGRANTES promovem 
gigantescos protestos contra projeto de Bush 


JEFERSON CHOMA, da redação 

O Senado dos Estados Uni¬ 
dos aprovou na semana pas¬ 
sada a construção de um mu¬ 
ro, com quase 400 Km de ex¬ 
tensão, na fronteira do Méxi¬ 
co. Nos 3.200 Km da frontei¬ 
ra que separam os EUA e o 
México, já existe um muro com 
112 Km, concentrado na Ca¬ 
lifórnia. Também foi aprovada 
na ocasião a criação de barrei¬ 
ras para veículos espalhadas 
por 805 Km de fronteira. 

Essas medidas fazem parte 
de uma política de restringir e 
criminalizar os trabalhadores 
imigrantes no país. Além de o 
governo norte-americano com¬ 
bater a entrada de imigrantes 
ilegais com rigor, conta com a 
“ajuda” de setores da ultra- 
direita, que montam patrulhas 
em cidades fronteiriças para 
caçar os imigrantes. Para eles, 
latino-americanos represen¬ 
tam uma ameaça social, polí¬ 
tica e racial. 

Para lutar contra tudo isso, 
entre 26 de março e I o de maio, 
cerca de 5 milhões de trabalha¬ 
dores imigrantes saíram às ruas 
em várias cidades dos EUA. A 
imensa maioria era composta de 
trabalhadores oriundos de paí¬ 
ses da América Latina, especial¬ 
mente do México, Caribe e da 
América Central. 

O movimento luta contra 
uma legislação enviada por 
Bush ao Congresso que per¬ 
segue e criminaliza os trabalha¬ 
dores imigrantes, e pretende 
dividi-los em trabalhadores re¬ 
cém imigrados ao país e os que 
estão há mais tempo em terri¬ 
tório norte-americano. Se apro¬ 
vada, a lei impediria que cerca 
de 11 milhões de imigrantes (6 
milhões sem documentações) 
obtivessem a nacionalidade. 

As migrações massivas dos 
países pobres aos países ricos 
é um fenômeno gerado pelo 
próprio sistema capitalista. E 
acaba se tornando um proces¬ 
so imprescindível para o seu 
funcionamento. Nos últimos 
25 anos houve um salto nes¬ 
sa imigração, especialmente 
nos EUA. 

LIVRE COMÉRCIO E GUERRAS 

Nos anos 80, os EUA pro¬ 
moveram guerras e interven¬ 
ções imperiais em países co¬ 
mo Nicarágua, Honduras, 
Guatemala e El Salvador, que 
destruíram economicamente 


toda a América Central. Na 
época, os EUA financiavam 
grupos de extermínio para 
impedir que guerrilhas de es¬ 
querda tomassem o poder. No 
caso nicaragüense, o objetivo 
era desestabilizar o governo 
da Frente Sandinista e forta¬ 
lecer a contra-revolução. 

Após essas guerras, esses 
países encontraram uma situa¬ 
ção econômica e social de pe¬ 
núria. Milhares fugiram da fo¬ 
me do campo e da miséria urba¬ 
na em busca de “uma vida me¬ 
lhor” no coração do império. 

Foi nessa década que os EUA 
também patrocinaram, junto 
com o Fundo Monetário In¬ 
ternacional (FMI), a política de 
livre comércio e as “reformas es¬ 
truturais”. Contando com a aju¬ 
da de governos submissos, 
como os de Salinas, Zedillo e 
Vicente Fox (México) e Collor, 
FHC e Lula (Brasil), o impe¬ 
rialismo avançou na implemen¬ 
tação da cartilha neoliberal em 
todo o continente. 

Em 1994, o México assina 
o Nafta (Acordo de Livre Co¬ 
mércio da América do Norte). 
Posteriormente, os EUA pro¬ 
põem a criação de uma zona 
continental de livre comércio, 
a Alca. 

Avançou também na imple¬ 
mentação de tratados de livre 
comércio em países como Chi¬ 
le, Honduras e Guatemala. 

Essa política escancarou as 
portas para a entrada massiva 
de produtos e mercadorias nor¬ 
te-americanas, debilitando os 
pequenos agricultores e as em¬ 
presas (já frágeis) desses países. 

O resultado não podia ser 
outro. Houve um salto tremen¬ 
do do desemprego e da miséria 
na América Latina. Também do 
trabalho precário, que resultou 
numa queda dos salários e no 
custo de produção. No México, 
por exemplo, surgiram empre¬ 
sas maquiladoras, onde os tra¬ 
balhadores não têm nenhuma 
proteção trabalhista. 

O pagamento das dívidas 
externas, a onda de privatiza¬ 
ções e a corrupção generaliza¬ 
da também são elementos de¬ 
cisivos no aumento da pobre¬ 
za latino-americana. A dívida 
externa da América Latina era 
de US$ 32,5 bilhões em 1970. 
De 1971 até 2002, a transfe¬ 
rência líquida aos credores (pa¬ 
gamentos menos empréstimos) 
foi de US$ 192,7 bilhões. Mas 
a dívida em 2002 chegou a 


CLASSE 

Os imigrantes nos países im¬ 
perialistas estão se organizando 
como classe em pleno ascenso de 
suas lutas. Parte desse grandioso 
processo de mobilização é expli¬ 
cado pela própria situação da 
América Latina, de lutas e revo¬ 
luções. Isso ocorre porque o imi¬ 
grante mantém o vínculo com o 
seu país de origem, por meio de 
suas famílias, amigos e da pró¬ 
pria memória e tradição de lutas. 

Agora, além de enfrentarem 
uma enorme repressão, os tra¬ 
balhadores terão outros desafios 
pela frente. Um deles será o de 
se organizar de forma indepen¬ 
dente dos seus patrões, seus par¬ 
tidos e da burocracia sindical. 
Nesse sentido, os imigrantes 
latinos nos EUA deverão estar 
atentos a todo tipo de armadi¬ 
lha, especialmente no abraço de 
urso do Partido Democrata, que 
negocia um “meio termo” para 
a legislação antiimigrantes di¬ 
ante da dificuldade de aprovar 
o projeto original. 

Bush aplaude a iniciativa 
dos democratas. Não sem ra¬ 
zão. Todos os senadores desse 
partido votaram a favor da 
construção do muro na frontei¬ 
ra do México. Por isso, as lu¬ 
tas travadas estão longe de ter¬ 
minar. Ao contrário, é início de 
um processo onde o setor mais 
explorado dos trabalhadores 
apenas levantou a cabeça. 


US$ 727 bilhões (cartilha da 
auditoria da dívida - Améri¬ 
ca Latina e Caribe). 

A combinação desses ele¬ 
mentos produz levas de mi¬ 
lhares de trabalhadores para 
os países ricos. 


DENTRO DA METRÓPOLE 

Ninguém sai ganhando 
mais que o próprio imperia¬ 
lismo. Atualmente os imigran¬ 
tes representam uma força de 
trabalho indispensável ao sis¬ 
tema produtivo do capitalis¬ 
mo ianque. É o setor mais ex¬ 
plorado da classe trabalhado¬ 
ra nesses países. Nos EUA, so¬ 
mam mais de 40 milhões e in¬ 
tegram o grosso das contra¬ 
tações de limpeza, construção, 
transporte e agricultura. 

A imigração fornece a esse 
países um “exército de reser¬ 
va” de trabalhadores. Ou seja, 
uma mão-de-obra barata, em 
situação ilegal. E sem direitos, 
que faz os serviços mais precá¬ 
rios e mal remunerados. Como 
são ilegais, encontram muitas 
dificuldades em se organizar. 
Os governos imperialistas tam¬ 
bém apostam na divisão de 


IMIGRANTES 
representam o setor 
mais explorado da 
classe trabalhadora 
nos países imperialis¬ 
tas. Nos EUA são 
mais de 40 milhões 


classe, repetindo exaustiva¬ 
mente que a “culpa” pelo de¬ 
semprego entre os trabalhado¬ 
res nativos é dos imigrantes. 

Na realidade, a burguesia 
imperialista utiliza essa men¬ 
tira como chantagem para 
diminuir os salários de toda 
classe trabalhadora de seus 
países e impedir a sua união 
na luta pelos seus direitos. 

Para as burguesias latino- 
americanas, o processo de mi¬ 
gração serve para aliviar a 
pressão populacional e o de¬ 
semprego dentro de seus pró¬ 
prios países e permite que as 
remessas de dinheiro dos imi¬ 
grantes as suas famílias se 
transformem numa importan¬ 
te fonte de capital. 
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HENRIQUE CANARY • 

de Sào Paulo (SP) 

“A riqueza das sociedades 
nas quais impera o modo de 
produção capitalista se apre¬ 
senta como ‘uma enorme acu¬ 
mulação de mercadorias \ e a 
mercadoria separadamente - 
como a forma elementar dessa 
riqueza ”, escrevia Mane no pri¬ 
meiro capítulo de O Capital. 

De fato, o capitalismo náo 
pode existir sem transformar 
tudo em mercadoria: desde as 
riquezas materiais mais bási¬ 
cas, como o páo, a água e a 
terra, até os complexos frutos 
da cultua, como a literatura, 
as artes e a música. Para se¬ 
guir existindo, tudo precisa ser 
passível de compra e venda. 

Mas como toda riqueza, se¬ 
ja ela material ou cultural, é 
fruto do trabalho, a burguesia 
precisa, antes de tudo, sepa¬ 
rar o produtor do fruto do seu 
trabalho. 

A essa separação chama¬ 
mos alienação. A alienação 
ocorre porque o trabalhador 
vende ao capitalista a sua for¬ 
ça de trabalho, ou seja, traba¬ 
lha para o capitalista uma de¬ 
terminada quantidade de tem¬ 
po, realizando tarefas determi¬ 
nadas. Ao final do dia, o tra¬ 
balhador recebe um salário cor¬ 
respondente à jornada e entre¬ 
ga ao capitalista todo o fruto 
do seu trabalho. Assim é feita 
a separação entre o trabalha¬ 
dor e o fruto do seu trabalho. 


Mais tarde, as riquezas pro¬ 
duzidas são oferecidas ao pró¬ 
prio trabalhador na forma de 
mercadoria, sem que se leve em 
conta o fato de que foi esse mes¬ 
mo trabalhador quem produ¬ 
ziu tais riquezas. É assim que 
um carro, fruto do trabalho do 
metalúrgico, causa distintas 
reações neste mesmo metalúr¬ 
gico: no chão da fábrica ele náo 
agüenta mais ver motores e 
painéis, mas se o carro está na 
vitrine da concessionária, seus 
olhos brilham e sua emoção é 
evidente. O carro que brotou 
de suas mãos se tornou um 
sonho de consumo. 

A alienação náo é só mate¬ 
rial. Ela ocorre em todas as 
esferas da vida. É assim, por 
exemplo, que o carnaval, a 
mais importante festa popu¬ 
lar do país, é responsável por 
um verdadeiro apartheid so¬ 
cial na Bahia, com os abadás 
de R$ 2 mil, acessíveis somen¬ 
te aos filhos da burguesia. A 
juventude negra e pobre de 
Salvador acompanha “a festa 
popular” de fora, da “pipo¬ 
ca”, como se diz por lá, sepa¬ 
rada dos blocos por uma cor¬ 
da e muitos seguranças. O 
povo, criador da cultura, é 
alienado dela. 

Assim, podemos compreen¬ 
der a alienação como um pro¬ 
cesso extremamente complexo, 
através do qual a atividade 
do próprio homem se transfor¬ 
ma em uma força independen¬ 
te que o domina e lhe é con¬ 


trária. O homem cria riquezas 
e idéias que só lhe trazem so¬ 
frimento e infelicidade. De 
sujeito ativo, o homem passa 
a objeto do processo social. 
Cria a flecha, a espada e a 
bomba atômica, e é abatido 
por elas. Cria o Estado, a igre¬ 
ja e a polícia que o oprimem. 
Cria deuses, fantasmas e de¬ 
mónios, e é punido e assom¬ 
brado por sua própria criação. 

A sociedade parece, tal co¬ 
mo dizia Marx, um mago que 
já náo pode controlar as for¬ 
ças que despertou. Toda a fi¬ 
losofia marxista tem como ob¬ 
jetivo superar a alienação ma¬ 
terial e espiritual à qual, o ho¬ 
mem é submetido e colocá-lo 
novamente no comando de 
seu próprio destino. 

Em nossa sociedade, a ali¬ 
enação do homem significa 
também a alienação da sua 
própria natureza humana, ou 
seja, a mercantilizaçáo e a 
coisificaçáo de tudo que deve¬ 
ria ser humano. 

A juventude, pela opressão 
de que é vítima por parte das 
instituições do Estado, como 
a polícia, a escola e a igreja, 
sofre em dobro com a aliena¬ 
ção capitalista. A futilidade 
toma conta da vida da juven¬ 
tude e lhe arranca tudo aquilo 
que resta de nobre e belo. As 
relações são efêmeras e super¬ 
ficiais, o MSN e o celular pré- 
pago sem créditos só permitem 
informar que está tudo “blz” e 
perguntar “kd vc?”. Quer-se 
viver dentro do Orkut porque 
lá todos são perfeitos e os en¬ 
contros marcados no caderno 
de recados náo precisam acon¬ 
tecer de verdade. 

A televisão é machista, ra¬ 
cista e homofóbica, mas ensina 
que o “sangue de Jesus tem po¬ 
der”. A imprensa burguesa es¬ 
crita é emburrecedora. A bata¬ 
ta frita do MacDonakPs é ame¬ 
nizada pela nova Coca-Cola 
light, que não engorda. As em¬ 
presas de telemarketing, empre¬ 
gadoras de mão-de-obra jovem 
e sem experiência, se transfor¬ 
maram nos campos de traba¬ 
lho forçado do século 21 e con¬ 
taminaram o português com o 
gerundismo dos manuais nor¬ 
te-americanos mal traduzidos. 

Em fuga, parte da juven¬ 
tude recorre ao álcool, mas à 


ressaca etílica se soma a res¬ 
saca social, o ódio ao patrão e 
ao gerente que corrói a mucosa 
gástrica, provocando náuseas 
e vômitos. Vivemos uma vida 
de prazeres fáceis e falsos. Sá¬ 
bado pode ser ótimo, mas a se¬ 
gunda-feira sempre chega. 

Em 1835, aos 17 anos, 
Marx prestou exames para a 
conclusão do ginásio. Na re¬ 
dação, intitulada “Reflexões 
de Um Jovem Perante a Esco¬ 
lha de Uma Profissão”, escre¬ 
veu: “Se escolhermos uma pro¬ 
fissão em que possamos traba¬ 
lhar ao máximo pela humani¬ 
dade, não nos curvaremos di¬ 
ante de suas dificuldades por¬ 
que serão sacrifícios em nome 
de todos; não sentiremos, en¬ 
tão, uma alegria pobre, limita¬ 
da, egoísta, mas a nossa felici¬ 
dade pertencerá a milhões ”. 

O marxismo é a mais com¬ 
pleta e verdadeira ideologia 
porque é, em última instância, 
a ciência da desalienaçáo, do 
encontro com a felicidade hu¬ 
mana. Essa felicidade náo pode 
se dar de outra forma, a náo 


ser através da reapropriaçáo 
pelo homem daquilo que lhe 
foi roubado: sua própria es¬ 
sência humana. Naturalmen¬ 
te, essa superação completa da 
alienação só é possível em 
uma sociedade socialista. 

Em sua atividade cotidi¬ 
ana, o militante revolucioná¬ 
rio encontra parte dessa feli¬ 
cidade. Ao compreender a 
natureza da sociedade capi¬ 
talista, se desaliena e se 
aproxima de si mesmo. “Em 
uma sociedade alienante, o 
partido revolucionário é um 
elemento desalienante” , dizia 
o trotskista argentino Na- 
huel Moreno. 

Para o militante socialis¬ 
ta a atividade revolucionária 
é, entre tantas outras coisas, 
um encontro com sua natu¬ 
reza perdida, uma luta incan¬ 
sável pela manifestação da 
bondade humana, uma fonte 
de enorme felicidade. 

* Henrique Canary é russo , 
gaúcho e carioca, não neces¬ 
sariamente nessa ordem. 


DA V£ MCKEAN 









**fotaImente alienado! 





* <oi oq «• o*** 


r«»i XJCL 


itc«' ***** 
* 


Comunidade do Orkut 


OPINIÃO SOCIALISTA 259 


12 































